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ANEXO 2 - A dimensão do conhecimento

			   na escola1

             
1	 Recorte do texto A escola como espaço sociocultural, de Juarez Tarcisio Dayrell (1999), Professor da 
Faculdade de Educação da UFMG e Coordenador do Observatório da Juventude da UFMG. Dois subtítulos do 
artigo foram integrados “A dimensão do conhecimento na escola” e “A diversidade cultural” com a finalidade de 
resumir os apontamentos do autor na ótica da formação da Semana Pedagógica.

2	 Sem epígrafe no original. Inclusão nossa.

Juarez Tarcisio Dayrell

“[...] o conhecimento não é “transferido” ou “depositado” pelo outro
(conforme a concepção tradicional), nem é “inventado” pelo sujeito 

(concepção espontaneísta), 
mas [...] é construído pelo sujeito na sua relação 

com os outros e com o mundo.
(VASCONCELLOS, 1989)2

[...] O que é uma sala de aula? Uma turma de alunos, uns interessados e bem 
comportados, outros nem um pouco interessados [...]. Os professores, uns mais 
envolvidos que outros [...]. Os processos terminam sendo muito parecidos: ensinar 
a matéria. Mas se apurarmos o olhar, por trás desta aparente obviedade, existe uma 
dinâmica e complexa rede de relações entre os alunos e destes com os professores, 
num processo contínuo de acordos, conflitos, construção de imagens e estereótipos, 
num conjunto de negociações, onde os próprios atores, alunos e professores, parecem 
não ter a consciência da sua dimensão. Essa rede aparece como relações naturalizadas, 
óbvias, de qualqer sala de aula.

Um aspecto que chama a atenção são os papéis de aluno e de professor. Esses 
papéis não são dados, mas sim construídos, nas relações no interior da escola, onde a sala 
de aula aparece como o espaço privilegiado. Na construção do papel de aluno, entra em 
jogo a identidade que cada um veio construindo, até aquele momento, em diálogo com 
a tradição familiar, em relação com escola, e com suas experiências pessoais em escolas 
anteriores. É um diálogo com estereótipos socialmente criados, que terminam por 
cristalizar modelos de comportamento, com os quais os alunos passam a se identificar, 
com maior ou menor proximidade: o “bom aluno”; o “mau aluno”; o “esforçado” [...]. 

Concorre para essa escolha a tradição que a própria escola, e seus professores, 
mantêm, relacionada com uma concepção de aluno, naquele espaço. Em cada situação, 
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a turma vai lançando mão desses elementos do imaginário escolar e os re-elabora a 
partir da situação específica de cada um. A construção do papel desses jovens, como 
alunos, vai se dando, assim, na concretude das relações vivenciadas, com ênfase na 
relação com os professores [...].

Na relação entre professor e aluno, existe um discurso e um comportamento 
de cada professor que termina produzindo normas e escalas de valores, a partir das 
quais classifica os alunos e a própria turma, comparando, hierarquizando, valorizando, 
desvalorizando. Dessa forma, a turma, como um todo, e os alunos, em particular, podem 
ter uma reação própria a cada professor, dialogando, negando ou assumindo a sua 
imagem. Nessa construção de imagens e estereótipos, mesmo sendo fruto das relações 
entre alunos e professores, o discurso e a postura destes têm uma influência muito 
grande.

De uma forma ou de outra, a construção dessas auto-imagens interfere, e muito, 
no desempenho escolar da turma e do aluno, refletindo também no seu desempenho 
social, em outros espaços além da escola. Existe uma dimensão educativa nas relações 
sociais vivenciadas no interior da instituição, nesse processo de produção de imagens 
e estereótipos, que interfere na produção da subjetividade de cada um dos alunos, de 
forma positiva ou negativa. Um jovem, taxado de “mau aluno”, assumindo ou não o 
estereótipo, tende a se ver assim e se deixar influenciar por esse rótulo, que se torna um 
elemento a mais na produção de sua subjetividade.[...] 

Um segundo eixo de questões se refere ao cotidiano das aulas e à relação com o 
conhecimento. [...] Na concepção desenvolvida por César Coll (1994), o aluno aprende 
quando, de alguma forma, o conhecimento se torna significativo para ele, ou seja, 
quando estabelece relações substantivas e não arbitrárias entre o que se aprende e o que 
já conhece. É um processo de construção de significados, mediado por sua percepção 
sobre a escola, o professor e sua atuação, por suas expectativas, pelos conhecimentos 
prévios que já possui. A aprendizagem implica, assim, estabelecer um diálogo entre o 
conhecimento a ser ensinado e a cultura de origem do aluno.

A prática escolar, [muitas vezes], desconsidera a totalidade das dimensões 
humanas dos sujeitos - alunos, professores e funcionários - que dela participam.[...]

Afinal de contas, não podemos esquecer [...] que os alunos chegam à escola 
marcados pela diversidade, reflexo dos desenvolvimentos cognitivo, afetivo e social, 
evidentemente desiguais, em virtude da quantidade e qualidade de suas experiências e 
relações sociais, prévias e paralelas à escola. O tratamento uniforme dado pela escola só 
vem consagrar a desigualdade e as injustiças das origens sociais dos alunos.

Uma outra forma de compreender esses jovens que chegam à escola é 
apreendê-los como sujeitos sócio-culturais. Essa outra perspectiva implica em superar 
a visão homogeneizante e estereotipada da noção de aluno, dando-lhe um outro 
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significado. Trata-se de compreendê-lo na sua diferença, enquanto indivíduo que possui 
uma historicidade, com visões de mundo, escalas de valores, sentimentos, emoções, 
desejos, projetos, com lógicas de comportamentos e hábitos que lhe são próprios.

O que cada um deles é, ao chegar à escola, é fruto de um conjunto de experiências 
sociais vivenciadas nos mais diferentes espaços sociais. Assim, para compreendê-lo, 
temos de levar em conta a dimensão da “experiência vivida”. Como lembra Thompson 
(1981), é a experiência vivida que permite apreender a história como fruto da ação dos 
sujeitos. Estes experimentam suas situações e relações produtivas como necessidades, 
interesses e antagonismos e elaboram essa experiência em sua consciência e cultura, 
agindo conforme a situação determinada. Assim, o cotidiano se torna espaço e tempo 
significativos.

Nesse sentido, a experiência vivida é matéria prima a partir da qual os jovens 
articulam sua própria cultura, aqui entendida enquanto conjunto de crenças, valores, 
visão de mundo, rede de significados: expressões simbólicas da inserção dos indivíduos 
em determinado nível da totalidade social, que terminam por definir a própria natureza 
humana (Velho, 1994). [...] Não há, portanto um mundo real, uma realidade única, 
pré-existente à atividade mental humana. [...]

Quando qualquer um daqueles jovens nasceu, inseriu-se numa sociedade que 
já tinha uma existência prévia, histórica, cuja estrutura não dependeu desse sujeito, 
portanto, não foi produzida por ele. São as macroestruturas que vão apontar, a princípio, 
um leque mais ou menos definido de opções em relação a um destino social, seus 
padrões de comportamento, seu nível de acesso aos bens culturais, etc.. Vai definir as 
experiências que cada um dos alunos teve e a que têm acesso. Assim, o gênero, a raça, 
o fato de serem filhos de trabalhadores desqualificados, grande parte deles com pouca 
escolaridade, entre outros aspectos, são dimensões que vão interferir na produção de 
cada um deles como sujeito social, independentemente da ação de cada um. [...]

O que implicam estas considerações a respeito da diversidade cultural dos alunos? 
Um primeiro aspecto a constatar é que a escola é polissêmica, ou seja, tem uma 

multiplicidade de sentidos. Sendo assim, não podemos considerá-la como um dado 
universal, com um sentido único, principalmente quando este é definido previamente 
pelo sistema ou pelos professores. Dizer que a escola é polissêmica implica levar em 
conta que seu espaço, seus tempos, suas relações, podem estar sendo significadas 
de forma diferenciada, tanto pelos alunos, quanto pelos professores, dependendo da 
cultura e projeto dos diversos grupos sociais nela existentes. [...]

Um segundo aspecto é a articulação entre a experiência que a escola oferece, na 
forma como estrutura o seu projeto político pedagógico, e os projetos dos alunos. Se 
partíssemos da ideia de que a experiência escolar é um espaço de formação humana 
ampla, e não apenas transmissão de conteúdos, não teríamos de fazer da escola um 
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lugar de reflexão (re-fletir, ou seja, voltar sobre si mesmo, sobre sua própria experiência) 
e ampliação dos projetos dos alunos?

Extraído de:
DAYRELL,  Juarez. A escola como espaço sociocultural. In:  DAYRELL,  Juarez 
(Org.) Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999.

ATIVIDADE

1.	 Como a escola/instituição vem trabalhando no prisma da valorização da história 
e da cultura dos diferentes sujeitos nela presentes?

2.	 Na perspectiva do conhecimento, esse trabalho contribui para articular o 
Projeto Político Pedagógico e a Proposta Pedagógica Curricular da instituição às 
expectativas e necessidades educacionais dos estudantes?


